

  

    [image: titulo]

  




    

    




    [image: A capa do livro recomendado]


Aprendizagem e Desenvolvimento Motor



Macedo, Bianka Ribeiro Nunes

9786556754598

191

Compre agora e leia (Publicidade)

Explore os fundamentos e as fronteiras da aprendizagem e do desenvolvimento motor em uma abordagem abrangente e detalhada com este guia essencial. Desde as bases neurológicas que fundamentam nossos movimentos mais complexos até os métodos avançados para ensinar e aprender novas habilidades motoras, esta obra oferece um mergulho profundo nos processos que moldam a maneira como nos movemos e aprendemos. Descubra como fatores genéticos, ambientais e de maturação interagem para influenciar o desenvolvimento motor desde o nascimento até a idade adulta, e entenda como as teorias clássicas e contemporâneas se entrelaçam para explicar a aquisição de habilidades motoras ao longo da vida. Com uma análise detalhada de distúrbios do desenvolvimento motor e estratégias para intervenções e tratamentos, este livro é uma fonte indispensável para estudantes, educadores e profissionais na área de educação física, reabilitação e ciências do esporte. Com capítulos dedicados à avaliação e medição do desenvolvimento e da aprendizagem motora, além de uma visão sobre as tendências atuais e futuras, incluindo inovações tecnológicas, Aprendizagem e Desenvolvimento Motor não apenas educa, mas também inspira novas maneiras de pensar sobre o movimento humano.

Compre agora e leia (Publicidade)




[image: A capa do livro recomendado]


Avaliação Física e Funcional



Macedo, Bianka Ribeiro Nunes

9786556755557

132

Compre agora e leia (Publicidade)

Este livro é um guia essencial para estudantes e profissionais das áreas de Educação Física, Fisioterapia e Saúde interessados em dominar a arte e a ciência da Avaliação Física e Funcional. Com uma abordagem teórica sólida e aplicação prática abrangente, a obra oferece um panorama completo dos principais métodos de avaliação da aptidão física e funcional, desde os fundamentos conceituais até o uso das mais modernas tecnologias de campo e laboratório. Explorando a trajetória histórica da avaliação — com destaque para pioneiros, como Kenneth Cooper —, o livro contextualiza práticas atuais e apresenta testes de resistência cardiorrespiratória, força e resistência muscular, flexibilidade, mobilidade, agilidade e composição corporal. O leitor aprenderá a interpretar dados com criticidade, elaborar relatórios precisos e, sobretudo, aplicar os resultados na prescrição de treinamentos individualizados, seguros e eficazes. Referenciado por autores consagrados como Tânia Bittencourt, Claudio Gil Soares de Araújo, William Kraemer e Steven Fleck, esta obra é mais que um manual técnico: é uma ferramenta indispensável para quem busca promover a saúde, o desempenho físico e o bem-estar com competência e embasamento científico.

Compre agora e leia (Publicidade)




[image: A capa do livro recomendado]


Marketing Esportivo e Comunicação



Macedo, Bianka Ribeiro Nunes

9786556755137

136

Compre agora e leia (Publicidade)

O marketing esportivo tem se consolidado como uma área vital no mundo dos negócios, em que o esporte serve como um poderoso meio de comunicação e interação com o público. Este livro foi elaborado para proporcionar uma visão abrangente e prática das estratégias e técnicas de marketing aplicadas no contexto esportivo, abordando desde os conceitos fundamentais até as inovações e tendências que moldam o futuro desta área. Os 11 capítulos do livro foram cuidadosamente estruturados para oferecer uma compreensão aprofundada e prática do marketing esportivo. Com tópicos que vão desde a introdução ao marketing no esporte, passando por estratégias de branding, patrocínios, eventos, marketing digital e comunicação, bem como por tendências e novidades, o leitor terá a oportunidade de desenvolver competências essenciais para atuar de forma eficaz e inovadora neste campo. Esperamos que esta obra seja uma fonte valiosa de conhecimento e inspiração para profissionais, estudantes e entusiastas do marketing esportivo, auxiliando-os a alcançar o sucesso em suas empreitadas profissionais.

Compre agora e leia (Publicidade)





  

    [image: titulo]

  




		

			Copyright © 2024 by Maria Augusta Delgado Livraria, Distribuidora e Editora


			Todos os direitos reservados e protegidos pela Lei 9.610, de 19.2.1998. É proibida a reprodução total ou parcial, por quaisquer meios, bem como a produção de apostilas, sem autorização prévia, por escrito, da Editora.


			Direitos exclusivos da edição e distribuição em língua portuguesa:Maria Augusta Delgado Livraria, Distribuidora e Editora


			Direção Editorial: Isaac D. Abulafia


			Gerência Editorial: Marisol Soto


			Diagramação e Capa: Deborah Célia Xavier


			Revisão: Doralice Daiana da Silva


			Copidesque: Lara Alves dos Santos Ferreira de Souza


			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) de acordo com ISBD


			[image: ]


			Elaborado por Odilio Hilario Moreira Junior - CRB-8/9949


			índice para catálogo sistemático:


			1.	Engenharia de fatores humanos 620.82


			2.	Riscos ocupacionais 613.6


			[image: ]


			atendimento@freitasbastos.com


			www.freitasbastos.com


		




		

			Bianka Ribeiro Nunes Macedo é uma destacada professora de Educação Física com uma carreira acadêmica e profissional rica e diversificada, acumulando 30 anos de experiência na área. Graduada em Educação Física pela Universidade Federal do Espírito Santo, Bianka ampliou seus horizontes acadêmicos com uma especialização em Práticas Corporais e Sociedade, seguida de um mestrado em Linguagem Corporal em Ambientes Virtuais, demonstrando seu compromisso com a evolução contínua em sua área de especialização.


			Sua trajetória profissional é marcada por uma atuação significativa no ensino superior, sendo professora de diversas disciplinas eletivas em cursos variados, como Engenharia de Produção e Pedagogia. Por mais de duas décadas, tem sido uma docente fundamental nos cursos de Bacharelado e Licenciatura em Educação Física, onde sua expertise e paixão pela matéria inspiram gerações de novos profissionais.


			Além de seu envolvimento direto com o ensino, Bianka dedica-se ao desenvolvimento de projetos na área de saúde e segurança do trabalhador há aproximadamente 10 anos. Seu trabalho não apenas contribui para a melhoria das condições de trabalho, mas também para a promoção da saúde e do bem-estar no ambiente laboral.


			Sua atuação na extensão universitária reflete seu compromisso com a aplicação prática do conhecimento acadêmico, beneficiando a comunidade externa e reforçando a importância da interação universidade-sociedade. Bianka também orienta Trabalhos de Conclusão de Curso (TCCs) na área de saúde e segurança do trabalhador, com um enfoque especial na Ergonomia Cognitiva, destacando-se como uma mentora valiosa para seus alunos, guiando-os na pesquisa aplicada e na inovação.


		




		

			Sumário


			Lista de figuras


			APRESENTAÇÃO


			CAPÍTULO 1: Introdução à Ergonomia


			1.1 Breve Histórico


			1.1.1 Evolução Histórica


			1.2 Conceitos e Contextos


			1.3 Tipos de Ergonomia


			CAPÍTULO 2: Fundamentos da Ergonomia


			2.1 O Homem


			2.1.1 Anatomia e antropometria: estudo das medidas corporais para o design ergonômico


			2.1.2 Fisiologia do trabalho: como o trabalho afeta o corpo humano, incluindo os sistemas muscular e cardiovascular


			2.1.3 Capacidades sensoriais: visão, audição e tato no contexto de trabalho


			2.1.4 Cognição e psicologia: processamento de informações, tomada de decisão e fatores motivacionais


			2.1.5 Diversidade e inclusão: considerações ergonômicas para diferentes grupos demográficos


			2.2 A Máquina


			2.2.1 Interface homem-máquina: otimização da interação por meio de interfaces intuitivas


			2.2.2 Design e usabilidade: princípios de design centrados no usuário para máquinas e ferramentas


			2.2.3 Prevenção de erros: estratégias para minimizar erros operacionais e acidentes


			2.2.4 Manutenção e acessibilidade: facilidade de manutenção e acessibilidade para diferentes usuários


			2.2.5 Tecnologias assistivas: uso de tecnologia para aumentar a capacidade de trabalho de pessoas com deficiências


			2.3 O Ambiente


			2.3.1 Iluminação: importância e impacto da iluminação adequada no local de trabalho


			2.3.2 Condições térmicas: efeitos da temperatura e umidade no conforto e desempenho


			2.3.3 Ruído e vibração: impacto no bem-estar e estratégias de mitigação


			2.3.4 Layout e espaço: organização do espaço de trabalho para eficiência e segurança


			2.3.5 Qualidade do ar e ventilação: importância da qualidade do ar interior e ventilação adequada


			2.4 Informação


			2.4.1 Design de interface: princípios para a criação de interfaces de usuário eficazes


			2.4.2 Visualização de dados: técnicas para apresentar informações de forma compreensível


			2.4.3 Sistemas de gestão da informação: organização e acesso à informação no local de trabalho


			2.4.4 Comunicação no trabalho: estratégias para comunicação efetiva entre equipes


			2.4.5 Tecnologia e digitalização: impacto da tecnologia na acessibilidade e gestão da informação


			2.5 Organização


			2.5.1 Modelagem de cargos e design de tarefas


			2.5.2 Flexibilização do trabalho


			2.5.2.1 Estruturas organizacionais ágeis: dinamismo e eficiência no ambiente de trabalho


			2.5.2.2 Tecnologia de automatização: eficiência e inovação nos processos


			2.6 As Consequências do Trabalho


			2.6.1 Lesões musculoesqueléticas: causas, prevenção e tratamento


			2.6.2 Estresse e saúde mental: identificação e estratégias de gestão do estresse relacionado ao trabalho


			2.6.3 Fadiga: fatores contribuintes e medidas de controle


			2.6.4 Satisfação e engajamento no trabalho: fatores que influenciam a satisfação e como melhorá-la


			2.6.5 Qualidade de vida no trabalho: estratégias para promover um ambiente de trabalho saudável e positivo


			CAPÍTULO 3: Antropometria nos Ambientes de Trabalho


			3.1 Definição e importância


			3.2 Aspectos físicos


			3.3 Aspectos mentais


			3.4 Aspectos Sociais


			CAPÍTULO 4: Biomecânica Ocupacional


			4.1 Avaliação e análise


			4.2 Aplicações práticas


			4.3 Fatores Individuais


			4.4 Fatores coletivos


			4.5 Aplicabilidades no ambiente de trabalho


			CAPÍTULO 5: Postos de Trabalho


			5.1 Ergonomia nos Postos de Trabalho: uma Perspectiva Integrada


			5.2 Projetos


			5.3 Princípios Básicos na Projetação de Postos de Trabalho


			5.3.1 Ergonomia física


			5.3.2 Aspectos cognitivos


			5.3.3 Participação dos trabalhadores


			5.3.4 Avaliação e melhoria contínua


			5.4 Avaliação das Atividades e Tarefas


			5.4.1 Fundamentos da avaliação de atividades e tarefas


			5.4.1.1 Técnicas de Avaliação


			5.4.1.2 Aspectos Avaliados


			5.5 Abordagem Participativa


			5.6 Implementação de Melhorias


			5.7 Organização do Trabalho


			5.7.1 Princípios da Organização do Trabalho


			5.7.1.1 Autonomia e Controle sobre o Trabalho


			5.7.1.2 Variedade de tarefas


			5.7.1.3 Ergonomia social e trabalho em equipe


			5.7.1.4 Flexibilidade e equilíbrio trabalho-vida


			5.7.2 Desafios na organização do trabalho


			5.8 Humanização e Qualidade de Vida no Trabalho


			5.8.1 Fundamentos da humanização e qualidade de vida no trabalho


			5.8.1.1 Perspectiva holística do trabalhador


			5.8.1.2 Promoção de ambientes de trabalho saudáveis


			5.8.1.3 Participação e empoderamento dos trabalhadores


			5.8.1.4 Equilíbrio trabalho-vida


			5.8.2 Desafios e estratégias


			CAPÍTULO 6: Análise Ergonômica do Trabalho


			6.1 Considerações Gerais


			6.2 Protocolo RULA


			6.3 Integração do Protocolo RULA e a AET


			6.4 Abordagem Específica da AET


			6.4.1 Análise da Demanda


			6.4.2 Análise da Tarefa


			6.4.3 Análise da Atividade


			6.5 Diagnóstico


			6.6 Recomendações


			CAPÍTULO 7: Método NIOSH


			7.1 Noções Gerais


			7.2 O que é o Método NIOSH?


			7.3 Posturas e Gestos 


			7.4 Limite de peso


			7.5 Fatores determinantes do limite de peso


			7.5.1 Força


			7.5.2 Condição física


			7.5.3 Experiência


			7.5.4 Postura adotada


			7.5.5 Distância da Carga ao Corpo


			7.6 Frequência de Levantamento


			7.7 Fatores para frequência adequada


			7.7.1 Duração da tarefa


			7.7.2 Peso das cargas


			7.7.3 Postura necessária para o levantamento


			7.7.4 Possibilidade de pausas para descanso


			CAPÍTULO 8: NR17 – Norma Regulamentadora


			8.1 Introdução


			8.2 Riscos Biomecânicos 


			8.3 Mobiliários e Equipamentos


			8.4 Carga e Descarga


			8.5 Riscos Organizacionais


			8.6 Riscos Ambientais


			8.7 Doenças Psicossociais Cognitivas


			8.8 Trabalhadores de Checkout


			8.9 Trabalhadores de teleatendimento/telemarketing


			CAPÍTULO 9: Segurança do Trabalho


			9.1 Considerações gerais


			9.2 Identificação de riscos no ambiente de trabalho


			9.3 Análise Preliminar de Riscos (APR)


			9.4 Sobre os riscos


			9.4.1 Riscos físicos


			9.4.2 Riscos químicos


			9.4.3 Riscos biológicos


			9.4.4 Riscos ergonômicos


			9.4.5 Riscos psicossociais


			9.5 Prevenção de Acidentes e Lesões


			9.6 Uso Adequado de EPIs


			9.6.1 Seleção de EPIs


			9.6.2 Fornecimento de EPIs


			9.6.3 Uso de EPIs


			9.6.4 Manutenção de EPIs


			9.6.5 Verificação da Eficácia dos EPIs


			9.7 Gestão de Emergências e Primeiros Socorros


			9.8 Programa de Saúde e Bem-Estar no Trabalho


			REFERÊNCIAS


		




		

			Lista de figuras


			Figura 3.1


			Figura 3.2


			Figura 3.3


			Figura 4.1


			Figura 4.2


			Figura 4.3


			Figura 4.4


			Figura 7.1


			Figura 7.2


			Figura 8.1


			Figura 8.2


			Figura 8.3


			Figura 8.4


			Figura 8.5


			Figura 8.6


			Figura 8.7


			Figura 9.1


			Figura 9.2


		


		

			

			


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Bem-vindos, estudantes!


			É com muito prazer que apresentamos a vocês a disciplina Ergonomia. Ela é essencial para estudantes de diversas áreas, pois oferece uma base sólida sobre como adaptar ambientes, sistemas e produtos às necessidades humanas, promovendo saúde, eficiência e bem-estar no trabalho. Por meio dela, você aprenderá sobre a interação entre humanos e elementos de trabalho, a importância de projetar espaços que respeitem as capacidades físicas e cognitivas das pessoas e como implementar práticas sustentáveis e seguras no ambiente profissional. Esses conhecimentos são fundamentais, independentemente do campo de atuação, para criar soluções inovadoras que melhorem a qualidade de vida dos trabalhadores e a produtividade das organizações.


			À medida que embarcarem nesta jornada educativa, vocês explorarão como criar ambientes de trabalho mais seguros, eficientes e confortáveis. A ergonomia é uma ponte vital entre o bem-estar humano e a inovação no local de trabalho, essencial em todas as áreas de atuação. Este conhecimento não apenas enriquecerá sua formação acadêmica, mas também os capacitará a fazer contribuições significativas em qualquer campo profissional que escolherem. 


			Para começar nossos estudos vamos apresentar de forma sucinta o que abordaremos em cada capítulo para você já ir se apropriando das temáticas da nossa disciplina.


			Capítulo 1


			Introdução à Ergonomia: começaremos explorando a evolução da Ergonomia, destacando sua importância crescente na melhoria das condições de trabalho e na promoção da saúde e segurança dos trabalhadores.


			Capítulo 2


			Fundamentos da Ergonomia: abordaremos os pilares da interação homem-máquina-ambiente, enfatizando como a Ergonomia aplica conhecimento científico para otimizar o trabalho e reduzir riscos.


			Capítulo 3


			Antropometria nos Ambientes de Trabalho: discutiremos a aplicação da antropometria para garantir que os ambientes de trabalho se ajustem às variações físicas humanas, promovendo conforto e prevenindo lesões.


			Capítulo 4


			Biomecânica Ocupacional: examinaremos como os princípios da biomecânica são aplicados para entender as capacidades e os limites do corpo humano no trabalho, visando a otimização dos processos e a redução de riscos de lesões.


			Capítulo 5


			Postos de Trabalho: avaliaremos os métodos para projetar e organizar postos de trabalho que não só aumentam a eficiência, mas também promovam uma melhor qualidade de vida no trabalho.


			Capítulo 6


			Análise Ergonômica do Trabalho (AET): detalharemos a metodologia AET, essencial para identificar problemas ergonômicos e propor melhorias práticas nos ambientes de trabalho.


			Capítulo 7


			Método NIOSH: discutiremos este método como uma ferramenta para avaliar e melhorar as condições de trabalho, especialmente em relação a posturas, limites de peso e frequência de levantamentos.


			Capítulo 8


			NR17 – Norma Regulamentadora: exploraremos como esta norma orienta a adaptação das condições de trabalho às características psicofisiológicas dos trabalhadores, cobrindo uma ampla gama de aspectos ergonômicos.


			Capítulo 9


			 Segurança do Trabalho: concluiremos com estratégias para identificar e mitigar riscos no ambiente de trabalho, enfatizando a importância da prevenção de acidentes e a promoção da saúde e do bem-estar.


			Estamos entusiasmados por acompanhá-los nesta jornada transformadora. Boa sorte, e que sua curiosidade os leve a descobertas incríveis!


		




		

			CAPÍTULO 1


			Introdução à Ergonomia


			Bem-vindos à disciplina Ergonomia, um campo de estudo vital que se situa na interseção do design, da saúde e da eficiência no ambiente de trabalho e além. A ergonomia, ou o estudo científico da relação entre o homem e seus meios, métodos e espaços de trabalho, tem como objetivo fundamental adaptar os sistemas, produtos e ambientes às necessidades e limitações humanas. Ao fazê-lo, busca-se promover não apenas a saúde e a segurança, mas também aumentar a eficiência e o bem-estar dos indivíduos em suas atividades cotidianas.


			Esta introdução visa fornecer uma visão geral abrangente da Ergonomia, uma disciplina crucial para o design e a análise de sistemas em que pessoas interagem com elementos de trabalho e lazer. Ao entender e aplicar princípios ergonômicos, é possível criar ambientes que promovam não apenas a eficiência e a produtividade, mas também a saúde, a segurança e o bem-estar dos indivíduos.


			Desde sua concepção até os dias atuais, a Ergonomia tem evoluído significativamente, abrangendo uma ampla gama de disciplinas e aplicando-se a diversos contextos. A seguir, apresentaremos sua evolução histórica, os principais conceitos e autores da disciplina, e as áreas de foco atuais.


			1.1 Breve Histórico


			A Ergonomia, como campo de estudo, tem suas raízes na necessidade de melhorar a eficiência e a segurança no local de trabalho. Embora o termo tenha sido cunhado no século XX, a aplicação de princípios ergonômicos pode ser rastreada até épocas anteriores, quando ferramentas e ambientes eram adaptados para melhor atender às necessidades humanas. A formalização da Ergonomia como disciplina ocorreu durante a Segunda Guerra Mundial, quando cientistas em diversas áreas começaram a focar em como melhorar a eficiência e a segurança dos equipamentos militares e seus operadores. Desde então, a Ergonomia evoluiu para abranger não apenas o ambiente de trabalho, mas também o design de produtos, espaços públicos e a interação com dispositivos tecnológicos, sempre com o objetivo de otimizar o bem-estar e o desempenho humano.


			Ergonomia (do grego ergon [trabalho] e nomos [lei natural]) é a ciência que estuda a relação entre o homem e o trabalho que realiza, buscando adaptar o trabalho às características físicas e psicológicas do ser humano, visando otimizar o bem-estar e a eficiência dos sistemas produtivos.


			1.1.1 Evolução Histórica


			– Início (1940-1950): a Ergonomia surgiu formalmente como disciplina durante e após a Segunda Guerra Mundial, focando inicialmente na eficiência e na segurança dos equipamentos militares e seus operadores. A ênfase estava na adaptação do ambiente de trabalho e dos equipamentos às capacidades e limitações humanas para melhorar a performance e reduzir os erros.


			– Expansão (1960-1970): a disciplina expandiu-se para além do contexto militar, aplicando-se à indústria e aos ambientes de trabalho civis. Nesse período, começou-se a considerar não apenas os aspectos físicos, mas também os cognitivos do trabalho, como a carga mental, a tomada de decisão e a interação humano-computador.


			– Consolidação (1980-1990): a Ergonomia consolidou-se como um campo multidisciplinar, integrando conhecimentos de psicologia, fisiologia, engenharia e design. O foco expandiu-se para incluir o bem-estar e a saúde dos trabalhadores, abordando temas como ergonomia organizacional, distúrbios musculoesqueléticos relacionados ao trabalho e ergonomia cognitiva.


			1.2 Conceitos e Contextos


			Ergonomia é definida como o estudo científico da relação entre o homem e seus meios, métodos e espaços de trabalho. Seu objetivo é desenvolver e aplicar métodos e técnicas para melhorar as condições de trabalho, adequando produtos, sistemas e ambientes às características, necessidades e limitações das pessoas, visando maximizar a segurança, o conforto e a eficiência. A Ergonomia opera em diversos contextos, desde o design de escritórios e mobiliários ergonômicos até a organização de processos de trabalho e o desenvolvimento de interfaces digitais amigáveis ao usuário. Nesse sentido, a Ergonomia se interessa tanto por aspectos físicos quanto cognitivos e organizacionais do trabalho humano.


			O conceito de Ergonomia é enriquecido pela contribuição de diversos pioneiros, cujas teorias e práticas ajudaram a moldar o campo. A seguir, apresentaremos alguns nomes dessa área.
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							Frederick Winslow Taylor, por exemplo, introduziu o conceito de estudo de tempos e movimentos, visando à eficiência máxima no trabalho. Seu trabalho sublinha a importância de projetar tarefas que minimizem o desperdício de esforço e otimizem a produtividade, um princípio ainda central na ergonomia física.


						

					


					

							

							Fonte: Imusic, 2022.
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							Jean-Martin Charcot, um neurologista, enfatizou a relação entre as condições de trabalho e os efeitos na saúde dos trabalhadores. Seu foco na saúde ocupacional e na prevenção de doenças relacionadas ao trabalho antecipou muitos dos princípios da ergonomia cognitiva, que trata de entender como os aspectos mentais e emocionais do trabalho afetam o desempenho e o bem-estar.


						

					


					

							

							Fonte: Coutinho et al., 2022.
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							Lillian Gilbreth, uma das primeiras psicólogas industriais, expandiu o escopo da Ergonomia ao estudar a eficiência humana de uma perspectiva psicológica e social. Ela reconheceu a importância de considerar as necessidades individuais e a satisfação no trabalho, prenunciando a ergonomia organizacional, que se concentra na otimização dos sistemas sociotécnicos e na estrutura organizacional.


						

					


					

							

							Fonte: Purdue University.


						

					


				

			


			Embora esses autores não sejam os “principais autores” no sentido estrito de fundadores da Ergonomia moderna, suas contribuições foram fundamentais para a evolução da disciplina.


			A Ergonomia, como campo de estudo, continua a evoluir, beneficiando-se significativamente das contribuições de pesquisadores contemporâneos. Dentre os muitos especialistas que atualmente influenciam a área, três autores se destacam por suas pesquisas inovadoras e contribuições significativas: Etienne Grandjean, Alan Hedge e Steven L. Sauter. Esses pesquisadores oferecem perspectivas abrangentes sobre a Ergonomia, abordando desde o conforto no ambiente de trabalho até a interação humano-computador e a saúde ocupacional.
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							Etienne Grandjean é reconhecido por seu trabalho pioneiro em ergonomia física, especialmente no estudo do design ergonômico de postos de trabalho e mobiliário. Sua pesquisa enfoca a adaptação dos ambientes de trabalho às necessidades fisiológicas e biomecânicas dos usuários, visando prevenir lesões relacionadas ao trabalho e melhorar a produtividade. Grandjean é autor de várias publicações influentes que servem como referência para o design ergonômico e a análise de posturas de trabalho, contribuindo significativamente para a prática e o ensino da Ergonomia em todo o mundo.


						

					


					

							

							Fonte: Foto por Bettina, 1970.
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							Alan Hedge é professor na área de Ergonomia e fator humano, com contribuições importantes no estudo da interação humano-computador e no design ergonômico de escritórios. Seu trabalho abrange uma variedade de temas, incluindo ergonomia cognitiva, design de ambientes de trabalho saudáveis e prevenção de distúrbios musculoesqueléticos em ambientes de escritório. Hedge é particularmente conhecido por sua pesquisa sobre a ergonomia de assentos, iluminação adequada e disposição do espaço de trabalho para otimizar o conforto e a eficiência. Ele também investiga o impacto da tecnologia na saúde dos usuários, oferecendo soluções ergonômicas para o uso de dispositivos eletrônicos.


						

					


					

							

							Fonte: Cornell University.


						

					


				

			


			

				

					

					

				

				

					

							

							[image: RCAC - Knowledge Base: Gilbreth User Guide: Biography of ...]


						

							

							Steven L. Sauter é conhecido por suas contribuições no campo da ergonomia organizacional, com um enfoque particular nos aspectos psicossociais do trabalho e na saúde ocupacional. Ele tem sido um líder na pesquisa sobre o estresse no trabalho, a violência no local de trabalho e o design organizacional para promover o bem-estar dos trabalhadores. Sauter trabalhou extensivamente com o National Institute for Occupational Safety and Health (NIOSH) nos Estados Unidos, desenvolvendo diretrizes e políticas para melhorar a saúde mental e física dos trabalhadores. Sua pesquisa enfatiza a importância de uma abordagem holística na ergonomia, considerando os fatores físicos, cognitivos e organizacionais que influenciam o bem-estar no trabalho.


						

					


					

							

							Fonte: Behavioral Cybernetics.
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